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Um salto para a década de quaren-
ta do século XIX, sigamos o que diz 
Francisco Supico em 1901. Como o 
‘Porto de Ponta Delgada, dantes desa-
brigado de todos os ventos do quadrante 
sul, expunha-se a contínuos, demora-
dos e perigosos levantes a grande nave-
gação que o frequentava. Procuravam 
os navios, o lado norte da Ilha, e por lá 
pairavam enquanto pelo sul não sere-
navam as tempestades de que andavam 
fugidos, não encontrando por aquele 
lado da ilha portos de que pudessem 
aproximar-se para proverem as neces-
sidades muitas vezes urgentíssimas. 
Para minorar semelhante falta, ten-
tou-se há 50 anos [c. 1850], aproveitar 
as bacias do Morro das Capelas, ou de 
Santa Iria. E não podendo tratar-se de 
dois portos ao mesmo tempo, pondera-
das as condições de cada um daqueles 
locais, optou-se pelo de Santa Iria.’(1) 

Apenas alguns casos ocorridos no 
ancoradouro do porto de Ponta Del-
gada nos anos de 1845, 1846 e 1847, 
entre os quais destruição de estrutu-
ras de apoio em terra, naufrágios e 
a constante dança do levanta e des-
ce âncoras. Estes, terão dado força e 
razão para se encontrar uma solução 
complementar a Norte (onde surge 
Santa Iria) e a Sul (com a construção 
do Porto Artificial de Ponta Delga-
da).(2) 

Neste contexto, em 1846, em o 
jornal O Cartista, defendendo que o 
porto do Norte devia situar-se nas 
Capelas, adiantava duas razões para 
construir um porto no Norte da Ilha. 
A primeira razão, porque era não só 
‘(…) importante para embarcarem 
por ele os produtos da ilha, mas para 
abrigo de navios que no inverno de-
mandassem a costa norte.’(3) A segun-
da razão, porque ‘podem aproveitar-
se estas projectadas linhas de vapores, 
que vão estabelecer-se para comunicar 
a Europa com a América, ficaria com 
a pequena soma de reis 8:000$000, em 
que a orçamos, em estado de abrigar um 
bom número de navios de grande por-
te.’ (4)

Nas Capelas, continuando a seguir 
o mesmo periódico: ‘Para lhe aumen-
tar o valor tornando-se a bacia das Ca-
pelas um porto seguro, aventava o Car-
tista [de 11 de Abril de 1846] a ideia de 
resguardar a entrada da enseada com 

um quebra-mar, flutuante.’(5)  
Classifica a iniciativa, assim: ‘Era 

arrojada esta arrojada ideia de fazer 
uma espécie de doca na bela bacia das 
Capelas.’(6) 

Francisco Soeiro Lopes de 
Amorim, à altura Presidente da Câ-
mara Municipal das Capelas, foi 
Presidente entre 18 de Fevereiro de 
1842 e 6 de Junho de 1846, a quem 
O Cartista chama de ‘O Ilustrissimo 
Senhor,’(7) sabendo da importân-
cia de uma tal infra-estrutura, dera 
um primeiro passo: a construção da 
via de acesso ao desejado porto. Diz 
o jornal: ‘Com louvável empenho vai 
progredindo a utilíssima obra do porto 
das Capelas de que temos falado nesta 
nossa folha. tem patrioticamente toma-
do à sua conta a despesa da abertura da 
estrada até ao novo cais que tenciona le-
var em dois grandes lanços, o primeiro 
na direcção do Oeste até meia altura da 
rocha, o segundo partindo deste ponto 
até à praia.’(8) Amorim metera o pé 
na poça, pois, em carta do Alcaide do 
Mar, que chega ao Governador Civil 
do Distrito através da Alfândega de 
Ponta Delgada, ele é acusado de ter-
se apropriado do caminho contíguo 
ao morro das Capelas com prejuízo 
público. 

Mais tarde, ‘quando já pelo Mi-
nistério das obras públicas se contem-
plava com alguma verba este Distrito, 
se tratou de dotar o Norte da Ilha com 
um porto que utilizassem à navegação e 
aproveitasse ao comércio dos povoados, 
debateram-se opiniões em dois campos, 
sendo um por Santa Iria e outro pelas 

Capelas.’(9)
A questão era, pois, saber se este 

porto ficaria na baía do morro das 
Capelas ou no Porto de Santa Iria. 
Segundo Francisco Maria Supico, 
‘houve a este respeito tal discussão na 
imprensa, e tanto se azedou ela, que 
chegou a ser desafiado o redactor do 
Correio Micaelense, Dr. João José da 
Silva Loureiro, que era pelas Cape-
las, supomos que por António Júlio 
de Melo, da Ribeira Grande, que era, 
se não nos enganámos, quem defendia 
Santa Iria, pelas previsões de engran-
decimento que disso adviria aquela 
vila.’(10) 

Muito antes de se dar início à 
construção do porto artificial de Pon-
ta Delgada, em 1861, que se arrasta-
ria por muitos anos,(11) em Março de 
1850, um periódico de Ponta Delga-
da publica uma ideia que circulava: 
‘Diz-se que se vão levar a efeito duas 
obras de grande interesse público, que 
são: um cais no porto de Santa Iria na 
Vila da Ribeira Grande e o Hospital 
das Furnas. Se estas obras se levarem 
a cabo, muitíssimas vantagens resulta-
rão ao país, pois que a primeira favo-
recerá o comércio na costa do norte da 
ilha, e a segunda redundará em benefí-
cio da humanidade.’(12)

O ‘capitão Francisco Maria Monta-
no, de engenharia, que por muitos anos 
esteve em comissão nos Açores,’ fora 
encarregado ‘de elaborar os respectivos 
projectos e orçamento.’ E foi, ‘em har-
monia com os seus estudo,’ que ‘ali se 
começou a fazer a obra,’ para tal, ‘des-
pendendo-se não pequena obra.’(13) 
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